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Resumo: Considerando a história, a política educacional e as práticas educativas, a extensão universitária na América Latina se constituiu no movimento contraditório de países que foram explorados e capitalistas, exceto Cuba. Entraram no cenário investigativo, Portugal e Espanha, os exploradores. Para discutir a construção de conhecimentos por meio da extensão universitária, é preciso considerar em cada país, sua singularidade perante sua complexidade e, múltiplas determinações. Dessa forma, realizou-se uma pesquisa, em 2025, sendo constituída de oito (08) ciclos de debates, transmitido pelo YouTube, reunindo 36 investigadores, de 18 países. Os ciclos problematizaram as concepções, os sentidos e as produções da extensão universitária em cada país, somado a esses pontos, também foi debatido sobre o processo de inserção curricular e o atendimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Os resultados dos ciclos de debates, fomentaram a constituição de dez (10) categorias de análises: 1. Concepções e sentidos, 2. Indissociabilidade, 3. Formação e trabalho docente, 4. Regulamentação e autonomia, 5. Materialização, 6. Atendimento aos ODS, 7. Indicadores de efetividade, 8. Financiamento, 9. Internacionalização e, 10. Política e economia. É possível alegar que as categorias são constituintes de um processo histórico, político, econômico e até mesmo cultural, que ora recua e ora avança, em prol das classes subalternas. Essa constituição se faz de maneira transversalizada, em que uma categoria influencia na constituição da outra, seja de maneira direta ou indireta. As análises das categorias possibilitaram afirmar que em todos os países, considerando os partícipes da pesquisa, é necessária uma constante formação sobre extensão universitária, priorizando seus elementos, como: a) interação social dialógica; b) indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão; c) Interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade; d) Interprofissionalidade; e) Impacto na formação acadêmica; e, f)
Produção científica como reflexo extensionista e outros. Considerando esses elementos, foi organizada uma nova pesquisa, a ser realizada ao longo do ano de 2026, estando configurada por 10 ciclos formativos, envolvendo países ibero-americanos. A cada ciclo o debate se estrutura por um palestrante, renomado em seu país por suas publicações, em uma das discussões elegidas para compor os ciclos. Cada ciclo se efetiva por cerca de duas horas, entre apresentação do palestrante e o debate mediado. Os ciclos são transmitidos via YouTube. Até o momento da escrita desse resumo, foram realizados três ciclos, com três temáticas que de forma transversal atingem os elementos supracitados. O primeiro ciclo foi com o Dr. Pedro Demo, da Universidade de Brasília – Brasil, com o título “A pesquisa e sua relação com a extensão”. O segundo ciclo foi com o Dr. Renato Hilários dos Reis, da Universidade de Brasília – Brasil, com o título “A extensão freiriana, processual e orgânica”. O terceiro ciclo foi com a Dra. Kátia Curado Silva, da Universidade de Brasília, com o título “A práxis crítico-emancipadora na formação”. A metodologia utilizada para os ciclos é pesquisa-ação, que se configura como uma pesquisa formativa ou atividade de extensão universitária. As discussões possibilitam dizer que um projeto de extensão freiriano, que se constitui como pesquisa, tem possibilidade de efetivar a práxis crítico-emancipadora.
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Introdução

Considerando a história, a política educacional e as práticas educativas, a extensão universitária na América Latina se constituiu no movimento contraditório de países que foram explorados e capitalistas, exceto Cuba. Entraram no cenário investigativo, Portugal e Espanha, os exploradores. Para discutir a construção de conhecimentos por meio da extensão universitária, é preciso considerar em cada país, sua singularidade perante sua complexidade e, múltiplas determinações. 

Dessa forma, realizou-se uma pesquisa, em 2025, sendo constituída de oito (08) ciclos de debates, transmitido pelo YouTube, reunindo 36 investigadores, de 18 países. Os ciclos problematizaram as concepções, os sentidos e as produções da extensão universitária em cada país, somado a esses pontos, também foi debatido sobre o processo de inserção curricular e o atendimento aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Os resultados dos ciclos de debates, fomentaram a constituição de dez (10) categorias de análises: 1. Concepções e sentidos, 2. Indissociabilidade, 3. Formação e trabalho docente, 4. Regulamentação e autonomia, 5. Materialização, 6. Atendimento aos ODS, 7. Indicadores de efetividade, 8. Financiamento, 9. Internacionalização e, 10. Política e economia. 

É possível alegar que as categorias são constituintes de um processo histórico, político, econômico e até mesmo cultural, que ora recua e ora avança, em prol das classes subalternas. Essa constituição se faz de maneira transversalizada, em que uma categoria influencia na constituição da outra, seja de maneira direta ou indireta. 

As análises das categorias possibilitaram afirmar que em todos os países, considerando os partícipes da pesquisa, é necessária uma constante formação sobre extensão universitária, priorizando seus elementos, como: a) interação social dialógica; b) indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão; c) Interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade; d) Interprofissionalidade; e) Impacto na formação acadêmica; e, f) Produção científica como reflexo extensionista e outros. 

Considerando esses elementos, foi organizada uma nova pesquisa, a ser realizada ao longo do ano de 2026, estando configurada por 10 ciclos formativos, envolvendo países ibero-americanos. A cada ciclo o debate se estrutura por um palestrante, renomado em seu país por suas publicações, em uma das discussões elegidas para compor os ciclos. Cada ciclo se efetiva por cerca de duas horas, entre apresentação do palestrante e o debate mediado. Os ciclos são transmitidos via YouTube. Dessa forma, o presente artigo tem como objetivo, socializar as discussões efetivadas durante três ciclos, que haviam ocorrido até o momento dessa escrita. 

A metodologia utilizada para os ciclos é pesquisa-ação, que se configura como uma pesquisa formativa ou atividade de extensão universitária. As discussões possibilitam dizer que um projeto de extensão freiriano, que se constitui como pesquisa, tem possibilidade de efetivar a práxis crítico-emancipadora. 

Na perspectiva de Thiollent (2011), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social de base empírica que associa, de forma indissociável, a produção do conhecimento científico à intervenção prática para solucionar um problema coletivo. Nessa abordagem, pesquisadores e participantes trabalham de maneira cooperativa e participativa, buscando compreender a realidade e, simultaneamente, transformá-la. Com essa característica os ciclos se originam e se efetivam. 

Os ciclos formativos podem ser assistidos pelos links: 1º encontro – Pedro Demo -https://youtube.com/live/rq38h7-bAdE , 2º encontro – Renato Hilário dos Reis - https://youtube.com/live/4n1bVt8AAP4 e 3º encontro – Kátia Curado Silva -  https://youtube.com/live/NGcsdYBHJY4 .
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Contextualizando os ciclos formativos em extensão universitária

Contextualizando a origem dos ciclos formativos em extensão universitária, de 2026, objeto desse artigo, retomamos os ciclos de debates em extensão universitária, de 2025. Os ciclos foram realizados vinculados a Rede de Investigadores em Extensão Universitária – RIEX, criada por uma das autoras, em 2020, por meio da organização de um grupo de Whatsapp. 

A criação do grupo, deu-se devido o momento que o mundo estava vivendo pelo colapso da pandemia COVID – 19, que obrigou toda população mundial a se isolar. Com o isolamento, forma surgindo e se fortalecendo as várias movimentações virtuais. Os membros do grupo eram professores, pesquisadores e estudiosos de extensão universitária, que a idealizadora da RIEX foi conhecendo ao longo da participação de congressos nacionais e internacionais.

Com o foco de manter as relações acadêmicas e até mesmo de fortalecê-las rompendo a questão do tempo e espaço, o grupo foi ganhando forma. A dinâmica se dá pelo diálogo, trocas de informações, divulgação de congressos, socialização de artigos publicados e organização de formações. Aos poucos o grupo foi crescendo e em 2026, conta com mais de 160 participantes, de 23 países.

Em 2025, a RIEX organizou um ciclo de debates sobre extensão universitária. Ciclo foi conduzido por três perguntas, em que cada participante responderia considerando sua vivência institucional. Em cada ciclo primou-se por ter 5 participantes de variados países, para fomentar um diálogo contextualizado, que poderia apresentar concordância e também discordâncias. Esse movimento, promove o pensar sobre as atividades e o crescimento em parceria.

Foram realizados oito ciclos e entre os vários diálogos, constatou-se aproximações e distanciamentos, supostamente gerados pelo contexto geopolítico de cada país. Nesse cenário identificou-se dez itens de análise, que na abordagem materialista histórica –dialética, chamamos de categorias emergidas do objeto em análise, conforme Quadro n. 01.

Quadro 1 – Síntese das categorias
	Categoria
	Síntese

	Concepção e sentido
	Princípios freirianos, diálogo, interdisciplinaridade, indissociabilidade, práxis, crítica, projetos duradouros e humanísticos, transformação social, formação integral dos alunos.

	Indissociabilidade
	Ressignificação do currículo, articulação com pesquisa e ensino, disputa ideológica, fomenta a internacionalização.

	Formação e trabalho
	Valorização e condições de trabalho, formação dos professores, ressignificação do currículo, virada epistemológica.

	Regulamentação
	Brasil regulamentação obrigatória. Demais países, há normativas sem obrigatoriedade. Argentina tem curricularizado por consciência.

	Materialização
	Dois modelos utilizados: vinculados à disciplina e a projetos. Disciplina burocratiza. Projeto protagoniza e transforma.

	Atendimentos aos ODS
	Paradigma sóciocrítico, alianças estratégicas, necessidades do território, planejamento estratégico, transversalidade.

	Indicadores de efetividade
	Instrumento de verificação, avaliação qualitativa, transformação efetivada na comunidade, atores sociais protagonistas, superar vaidades epistêmicas, projeto de pesquisa.

	Financiamento
	Não há uma política consolidada, falta editais de financiamentos, poucos recursos, equidade financeira com a pesquisa, poucos professores efetivos, carga horária condizente, negligência institucional.

	Internacionalização
	Compartilhar ideias e experiências, intercâmbio, redes de diálogo, produções científicas, fortalecimento da internacionalização.

	Política e economia
	Neoliberalismo capitalista e individualista, retrocesso democrático, atendimento ao mercado e arranjos produtivos, extensão politiza a população.


Fonte: Kochhann (2026, p. 151)
	
As categorias quando pensadas em uma triangulação ou de forma transversal se constituem por dependência uma da outra. Ademais, a partir de um esforço de análise, foi se materializando que a formação dos professores que atuam ou irão atuar com extensão universitária, prevalece entre as demais categorias, inclusive no sentido de consciência para lutar por políticas institucionais de extensão universitária, de carreira docente, de financiamento e outras. 

Pensando em uma formação sobre extensão universitária e considerando os diálogos nos ciclos de debates, elegeu-se elementos importantes para serem discutidos e compreendidos com maior profundidade epistemológica, tais sejam: a) interação social dialógica; b) indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão; c) Interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade; d) Interprofissionalidade; e) Impacto na formação acadêmica; e, f) Produção científica como reflexo extensionista e outros. 

A discussão considerando a interação social dialógica se pauta na perspectiva freiriana, no tocante a dar vez e voz aos atores protagonistas de todo processo extensionista. O diálogo entre, principalmente, estudantes e comunidade deve ocorrer ao longo das atividades, de forma que os mesmos se sintam parte do processo. Havendo o diálogo evita-se invasão cultural, que Freire (1971) criticava. Para o autor, extensão é comunicação e não invadão, portanto, sendo comunicação é diálogo e não monólogo, como se apenas uma parte – a universidade – tem conhecimento e invade a comunidade para impor esses conhecimentos, anulando a história existencial da comunidade.
 
O processo de indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão que muitas vezes é vista como algo complexo de existir nas universidades, precisa ser compreendida dentro das condições reais de efetivação. O próprio movimento da extensão, a depender da forma como foi planejado, por natureza se constitui como pesquisa e ao longo do processo fomenta o ensino. Portanto, de forma epistemológica, as atividades de extensão precisam empreender atividades formativas, que requeiram elementos do ensino e da pesquisa. Ademais, é possível que uma ação extensionista esteja vinculada a uma disciplina – não ser a disciplina, mas vinculada a elementos ou conteúdos de uma disciplina, e se transformar em uma pesquisa-ação, como forma de aprofundamento dos conteúdos e, segundo Thiollent (2011), a pesquisa-ação é extensão universitária. 

 A interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade perpassa o movimento da indissociabilidade, visto que seja a pesquisa, seja a extensão ou seja um conteúdo do ensino, precisam estar interligados ou associados, tendo sentido de existência de um para o outro. Conteúdos isolados em si ou descontextualizados do mundo e seu movimento, não tem sentido de existir no processo de ensino e aprendizagem. Conteúdos precisam ser reais e vinculados de forma transversal a todos os outros conteúdos. Isso mostra a importância de uma disciplina ter relação com outra disciplina. Na verdade, os conteúdos das disciplinas se transversalizando ou transdisciplinarizando.

A interprofissionalidade nas atividades de extensão se apresentam como algo importante, no sentido de trocas de conhecimentos de áreas distintas, mas que se complementam. Em um mesmo projeto de extensão é importante a relação entre profissionais -  estudantes – de vários cursos ou profissões, para abordarem o problema da comunidade de maneira totalizada e não apenas uma parte.

O impacto na formação acadêmica se constitui como um dos sentidos das atividades de extensão. Sendo o estudante o protagonista do movimento de extensão, irá aprender e aprofundar seus conhecimentos no movimento real e concreto. Ao longo do processo de sua formação as escritas aparecem como produção científica, enquanto reflexo extensionista de forma natural. Considerando todo esse processo a sociedade, que se envolve também de maneira protagonizante, pelo diálogo, vai se transformando e, esse é o outro sentido da extensão universitária. 

Com esse escopo analítico, organizou-se os ciclos formativos em extensão universitária, em 2026, com a expectativa de realização de dez encontros, com duração de cerca de 2 h, contanto com um pesquisador que falaria sobre um dos elementos apresentados anteriormente. Até o momento da escrita desse resumo, foram realizados três ciclos, com três temáticas que de forma transversal atingem os elementos supracitados. 

Questões epistemológicas e didáticas em questão
	
O primeiro ciclo foi com o Dr. Pedro Demo, da Universidade de Brasília – Brasil, com o título “A pesquisa e sua relação com a extensão”. O pesquisador evidenciou a necessidade da autoria dos estudantes ao longo do seu processo formativo e que a extensão universitária tem possibilidades de fomentar o desenvolvimento dessa autoria, que constrói a crítica e emancipação dos sujeitos. 
Em termos de pesquisa, Demo (2003) colocou uma demanda muito importante: a pesquisa não é só estudo, não é só análise, mas fomenta as devidas mudanças decorrentes, que ele chama de práxis. Assim, a extensão vem como promoção da práxis universitária. Não é apenas uma prática, é a práxis dialética transformadora, que pega o conhecimento e coloca na mão das pessoas para que elas possam mudar. Sobretudo, segundo Freire (2001), que elas consigam ler a realidade com autonomia, desconstruir a opressão e fazer um projeto alternativo. Isto também é pesquisa. Claro que é preciso, então, aumentar a abrangência do conceito; não é apenas formal. Por isso, afirma-se que é preciso unir qualidade formal e qualidade política.
Diz-se que a pesquisa tem um lado formal – o como pesquisar, a técnica de pesquisa, a forma da pesquisa, a teoria da pesquisa, o fundamento da pesquisa – e tem um lado político (Demo, 2010a). Para Demo (2017), a extensão assim como a pesquisa se constituem como fundamentos da aprendizagem, pois as mesmas têm fundamento biológico e fundamento pedagógico.

Para Demo (2010b), aprende-se com atividades de aprendizagem, ou seja: estudando, lendo, pesquisando, elaborando, argumentando, apresentando e coisas do gênero – que não se tem na escola nem na universidade. Ainda, tem-se a aula. A aula pode haver, mas é de fora, é mediadora, vem do outro lado que é externo. Precisa-se que os estudantes estudem, elaborem, pesquisem. 

O autor ainda afirma que a transmissão de conteúdo é necessária, mas tem-se que transformar o conteúdo em autoria do estudante. Transmissão por transmissão não tem sentido. O conteúdo precisa tornar-se autoria do estudante. Isso não acontece. Mostra-se, com dados veementes, o quanto isso é um problema. Basta vermos o retrato da educação brasileira. É necessário pensar que conteúdos precisam ser reconstruídos, não memorizados. A pesquisa é uma pedagogia que fica melhor ainda com extensão - indissociabilidade. Aprendizagem é a razão do ensino. Se o ensino não resulta em aprendizagem, não vale nada.
A extensão tem uma preocupação importantíssima com a formação do estudante: um estudante protagonista, um estudante que, tendo o conhecimento necessário, pode transformá-lo em mudança, em práxis. Há uma união frutífera entre pesquisa e extensão. Precisa-se das duas profundamente, e a escola não sabe ainda organizar isso.
Afirma Demo (2017), que o que falta na escola e na universidade profundamente são duas coisas: atividades de aprendizagem e, atividades de aprendizagem no espírito da extensão, enquanto uma aprendizagem situada, dentro da sociedade, que leva o estudante a se formar servindo a sociedade, entendendo a sociedade, sendo protagonista de uma proposta de sociedade, entendendo a extensão como princípio científico e educativo.

O segundo ciclo foi com o Dr. Renato Hilários dos Reis, da Universidade de Brasília – Brasil, com o título “A extensão freiriana, processual e orgânica”. Apresentou doze elementos para a compreensão da concepção processual e orgânica dos projetos de extensão pela dialogicidade e amorosidade, afastando-se de uma educação bancária, pragmática e técnica, fomentando a crítica, a consciência e emancipação dos sujeitos. 

Para apresentar indicações práxicas para uma extensão processual e orgânica – que é freiriana, segundo Reis (1996) é preciso iniciar a discussão sobre o que é a extensão eventista inorgânica? Praticamente é tudo aquilo — ou grande parte de tudo aquilo — que é feito no conjunto das universidades mundiais, latino-americanas e brasileiras, numa perspectiva em que se desenvolvem apresentações isoladas e desvinculadas do ensino — enquanto processo formativo — e da pesquisa — enquanto produção de conhecimento. Essa extensão se apresenta para nós sob a forma de cursos, muitas vezes sob a forma de palestras, conferências, apresentações de corais e uma série de outras atividades de difusão de conhecimento e de cultura. Não significa que não são relevantes estas iniciativas.

É possível realizar cursos, palestras, conferências, peças teatrais, e outras modalidades, mas é com o objetivo de apresentar à chamada comunidade extramuros da universidade e intramuros da universidade, como parte do processo formativo e do processo de produção do conhecimento do estudante, do professor e do conjunto da comunidade com as quais se vai estar trabalhando. Nesse viés, chega a ser uma extensão processual e orgânica (1996).
Como primeira indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama de imbricação dialógica, dialética, curricular da extensão com pesquisa e ensino — indissociáveis, interdisciplinares — na exercitação de superação de uma situação-problema-desafio.
Como segunda indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama é a perspectiva orgânico-processual e processual-orgânica da extensão, uma relação dialética teoria e prática, como tal, uma práxis como resultante do aprendizado dialógico. Assim, é imprescindível falar em dialogia porque é Paulo Freire. 
Como terceira indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama de uma extensão orgânico-processual ou processual-orgânica de inspiração freiriana: o amor como superação do ódio.
Como quarta indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025 ) discute em que além da dimensão da imbricação dialógica, dialética entre extensão, ensino e pesquisa, entra a dimensão do amor como centralidade e atitude humana profissional amorosa de superação das situações-problema-desafio da comunidade, sendo coparticipante do processo formativo e do processo de produção do conhecimento - que a sabedoria popular também é ciência. 
Como quinta indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) discute que a proposta de uma extensão orgânico-processual e processual-orgânica é uma luta de classes. Na proposta dessa luta de classes — que pressupõe a discriminação também de gênero, de sexo, de raça, de cor, de religião e todas as outras — é preciso batalhar para que os valores da classe trabalho conquistem a hegemonia sobre os valores da classe capital.
Como sexta indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama de uma dialogia dialética individual e coletiva. O que é isso? Saber escutar. Saber escutar num mundo de mídias cada vez de intensidade maior, unilateral. Parece que todo mundo só quer falar.
Como sétima indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama de trabalho coletivo de ser mais, enquanto uma formulação freiriana, em que é necessário superar o trabalho coletivo de ter mais, como uma lógica do modo de produção capitalista.
Como oitava indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (2011, 2025) chama de a subjetividade, a arte, a sabedoria, a sustentabilidade e a espiritualidade são também ciência e ciências. A ciência constituindo amorosamente as pessoas que desenvolvem e exercem poderes e produzem saberes. A ciência não é só o demonstrável, não só o observável, não só o quantificável, não só o contável. É também, mas, não só.
Como nona indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama de currículo práxico amoroso, em que é preciso promover a conquista da hegemonia da educação com uma práxis amorosa de um ser humano e humana no universo, superando a hegemonia da educação bancária, centrada no individualismo exacerbado, na competitividade, no cognitivismo, na memorização e no ódio-indiferença, um com outro e uma com a outra.
Como décima indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2011, 2025) chama comungando com Freire (1983) de círculos de cultura. O autor defende que é importante desenvolver uma inserção dos círculos de cultura dialógicos, dialéticos, práxicos como base e princípio norteador da organização e funcionamento da educação brasileira e mundial.
Como décima primeira indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (2025) chama de arquitetura circular na e das escolas. Quer dizer superar a arquitetura quadrada e retangular dominante, organizando as carteiras e cadeiras em círculos em salas de aula de formato circular, possibilitando a dialogia verbal e a dialogia não verbal, coletiva individual e individual coletiva, em que todas as pessoas escutem, falem, escutem, elaborem, se vendo nos olhos, e em que o saber produzido e o poder exercido transformem a todos com amor.
 Como décima segunda indicação pedagógica apresenta-se o que Reis (1996, 2025) chama de ensino como pesquisa-ação. Primeiramente é preciso entender pedagógica e metodologicamente a pesquisa-ação. É um movimento investigativo em que a sabedoria produzida e o conhecimento elaborado estejam e sejam superação das realidades de opressão de toda uma sociedade.

O terceiro ciclo foi com a Dra. Kátia Curado Silva, da Universidade de Brasília, com o título “A práxis crítico-emancipadora na formação”. Apresentou que a extensão universitária enquanto uma das funções substantivas da universidade necessita considerar a unidade teoria e prática na elaboração, efetivação e avaliação das atividades extensionistas, o que pode fomentar a crítica e a emancipação. 
Segundo Curado Silva (2018), para discutir a perspectiva epistemológica da práxis é preciso discutir o concreto real. A epistemologia na formação de professores pode aparecer enquanto tentativa de compreender o que podemos fazer em termos de conhecimento para o professor, para a escola, para os nossos estudantes, para os gestores. Ressalta-se que o conhecimento é intencional, ele forma pensamentos, ele nasce de ações, das nossas ações que vão constituir os nossos modos de pensar.
A lente epistemológica de cada pessoa é diferente. Aqui apresentamos uma perspectiva de conhecimento em que esse fosse a partir do concreto real – que é pseudoconcreto, que é concreto abstrato – mas que, em formas principalmente coletivas, pudesse ser construída uma intencionalidade que fosse revolucionária.
Seria importante pensar numa teoria epistemológica para a formação de professores em que o conhecimento fosse revolucionário. E revolucionário não só para os alunos, mas que ele fosse revolucionário na sua intencionalidade, na sua força coletiva para os professores, para o conjunto de educadores que existem na escola. 
Ser professor é um problema de conhecimento para, da e na formação docente. Escolhemos que a teoria do conhecimento que ajuda a entender a ser esse professor é a epistemologia da práxis, porque nela conseguimos trabalhar com o pensamento ingênuo necessário do cotidiano, mas ao mesmo tempo fazer rupturas para um pensamento crítico, para uma posição epistemológica, para um intelectual dirigente. Não é o intelectual de vasta cultura, mas uma posição epistemológica de um intelectual orgânico a uma luta revolucionária.
Para tanto, Curado Silva (2018) apresenta quatro elementos da epistemologia da práxis. O primeiro elemento é a perspectiva ontológica mostrou-nos que o ser é construído na interação com os seus processos de meio social, cultural, físico e que ele não é natural, que não há  múltipla inteligência, que a inteligência não se mede, que é possível aprender e que essa aprendizagem deveria ser equacionada numa dimensão compreensiva e interpretativa a partir da atividade humana (Curado Silva, 2018).
O segundo elemento que percebemos, é toda a atividade humana –  a minha, do colega do lado, da criança, dos pais – é a própria criação da realidade humana, social e cultural. Se eu descarto o outro de alguma forma – descarto porque ele tem uma especificidade que necessita de outros instrumentos para aprendizagem, descarto porque ele está me dando trabalho, descarto porque ele faz confusão com as letras, descarto porque ele não é o que eu aprendi de beleza – toda essa atividade humana não é natural do sujeito, ela foi produzida na história humana (Curado Silva, 2018).
Um terceiro elemento que nos aproxima da epistemologia da práxis foi a percepção que tudo que nós pensamos, acreditamos, sonhamos, desistimos, queremos, está relacionado com nossa atividade prática humana. É uma atividade prática humana produzida. E a atividade prática é o centro da relação humana: é fonte de conhecimento, inclusive para manter determinados conhecimentos, para reforçar e poder revolucionar a realidade, e é critério de verdade (Curado Silva, 2018).
O quarto elemento nos aproximou da epistemologia da práxis – e ao mesmo tempo tenta-se explicar a própria epistemologia da práxis – que é: o mundo é movimento. Isso vem da experiência da literatura, do teatro, em Marx, em Gramsci, mas também na psicanálise com os subjetivistas, aprendemos com os pós-modernistas, com a teoria da complexidade. O mundo é dialética (Curado Silva, 2018).
Como questões epistemológicas e didáticas é possível perceber em Demo, Reis e Curado Silva uma preocupação recorrente com o envolvimento do estudante no seu processo formativo pela extensão, considerando as atividades de pesquisa para o desenvolvimento da autoria, que pode fomentar o diálogo com a realidade e os problemas concretos, configurando a epistemologia da práxis, pois aprende os porquês das situações e pensa nas soluções dentro das condições materiais.
Considerações
Como a pesquisa-ação está em andamento, socializou-se nesse artigo, os três primeiros ciclos. É precoce apresentar alguma análise dos ciclos, mas já é evidente que as temáticas suscitam questionamentos e que muito se pode avançar. As discussões epistemológicas sobre o campo, a partir de diálogos de saberes e de seres, com várias expectativas e vivências teórico-práticas fomenta a co-construção de conhecimentos. 
Para um planejamento e efetivação de uma pesquisa-ação como os ciclos de debates ou os ciclos formativos, é preciso considerar a constituição história, a política educacional e as práticas educativas, de cada país e, no caso, em questão de como a extensão universitária se configura. Assim, a fala de cada pesquisador está permeada de suas vivências pessoais e profissionais, relacionadas ao seu contexto do seu país e sua universidade ou de seus estudos. Dessa forma, os oito ciclos realizados em 2025 e os três ciclos realizados em 2026, estão permeados de contextos distintos, mas os pensamentos e as discussões epistemológicas dos pesquisadores se alinham. Isso mostra que mesmo pesquisadores que vivem realizadas distintas têm proximidades teóricas e práticas, pelo menos no que tange a extensão universitária.
Assim, mediante os três ciclos realizados é possível perceber uma relação tranversal das discussões no tocante a interação social dialógica, a indissociabilidade ensino, pesquisa e extensão, a interdisciplinaridade e/ou transdisciplinaridade, a interprofissionalidade, o impacto na formação acadêmica, a produção científica como reflexo extensionista e outros elementos.
As análises de Demo, quanto à extensão e sua relação com a pesquisa, remete a algumas considerações, tais sejam, que o processor precisa educar pela pesquisa para que o aluno tenha autoria, para isso o próprio professor precisa ser autor, o que fomenta uma prática de pesquisa, visando desenvolver o constante questionar. Por isso, é preciso entender que a extensão é uma pesquisa, se entendida como princípio cientifico e educativo. 

As análises de Reis, quanto a extensão dialógica defende uma extensão processual e orgânica, ao dizer que a extensão não pode ser algo pontual, o movimento meramente de ir na comunidade, invadir a comunidade e despejar, depositar na comunidade um saber catedrático.  A extensão é envolvimento, é um processo de envolvimento de trocas de saberes, de trocas de humanidade, de amorosidade, e juntos nessa partilha construir novos conhecimentos. E esses novos conhecimentos, conhecimentos científicos advém dessa relação não invasiva. Não somos invasores da comunidade, somos parte da comunidade. Essa construção de conhecimentos vai acontecer em um processo, não em uma intervenção de um dia, uma intervenção de um momento. É um processo organicamente pensado, planejado e a partir dos organismos sociais.

As análises de Curado Silva apontam que a extensão universitária, enquanto espaço de formação de professores, precisa ter o rigor do planejamento, acompanhamento e avaliação, como nas outras instâncias. Quando se fala de avaliação, inclusive um elemento a ser avaliado é quanto a epistemologia que sustenta o projeto. Saber teoricamente o que se está fazendo e o porquê de se estar fazendo, se o que se está fazendo atende a necessidade real da comunidade e quais os ganhos consistentes para a comunidade e para o estudante com o que se está fazendo, se torna ponto central para ressignificações conceituais da prática. 
As discussões dos Ciclos Formativos de Debates realizados até o momento permitem afirmar que um projeto de extensão dialógico, processual e orgânico promove a autoria, a criticidade e a emancipação. Por esse motivo, todas as instituições e seus atores devem estar conscientes da importância da curricularização da extensão, tanto na graduação quanto na pós-graduação. Espera-se que os Ciclos Formativos de Debates possibilitem a construção de conhecimentos por meio dos intercâmbios acadêmicos internacionais, bem como o fortalecimento das concepções sobre a extensão universitária entre os participantes, contribuindo para a superação de paradigmas pragmáticos acerca dessa prática.
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